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A salvação é individual ou se estende à família?
“Assim, pois, cada um de nós dará contas de si mesmo a Deus”. Romanos, 14.12.
“E ele nos contou como vira o anjo em pé em sua casa e que lhe dissera: Envia a Jope e manda chamar Simão, por sobrenome Pedro, o qual te dirá palavras mediante as quais serás salvo, tu e toda a tua casa”. Atos, 11.13.

A salvação é unicamente individual ou poderá, pelo justo de Deus, ser repassada aos familiares? 

 Sempre ouço e vejo escritos de pastores a respeito de que a salvação só pode ser exclusivamente individual, pessoal.  Sou um aficionado pela Palavra de Deus Escrita, mas jamais encontrei, principalmente no Evangelho, um só verso que indicasse, especificamente claro, que a salvação é unicamente individual.  
Mas pelas Escrituras como um todo, encontramos vários preceitos divinos que dizem que o Senhor premiará a servidão do justo com a salvação de sua família, mas bastariam apenas os dois abaixo que revelam que as súplicas e orações dos justos de Deus são poderosas, e sabe-se que a maioria dessas preces são destinadas à salvação das famílias deles ou delas:
A oração do justo é poderosa.   Revelações do Senhor, em Tiago, 5.16.

“Porque os olhos do Senhor repousam sobre os justos, e os seus ouvidos estão abertos às suas súplicas, mas o rosto do Senhor está contra aqueles que praticam males”.  I de Pedro, 3.12.

“Então, o carcereiro, tendo pedido uma luz, entrou precipitadamente e, trêmulo, prostrou-se diante de Paulo e Silas. Depois, trazendo-os para fora, disse: Senhores, que devo fazer para que seja salvo? Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa. E lhe pregaram a palavra de Deus e a todos os de sua casa. Naquela mesma hora da noite, cuidando deles, lavou-lhes os vergões dos açoites. A seguir, foi ele batizado, e todos os seus. Então, levando-os para a sua própria casa, lhes pôs a mesa; e, com todos os seus, manifestava grande alegria, por terem crido em Deus”.   Atos, 16.29 a 34

Alguns interpretadores do Evangelho alegam que quando o apóstolo disse: “Tu e tua casa”, isso era um preceito dito para a época, para aquela situação do soldado convertido, mas isso é um engano de grandes proporções, pois tudo o que foi Escrito foi destinado para a posteridade, ou seja, tudo o que Jesus disse aos seus discípulos e tudo o que seus discípulos pregaram e escreveram foi Herança Cristã destinada à posteridade, de outra forma o Evangelho teria de ser visto apenas como meros livros históricos, sem profecias ou promessas.
Portanto, a promessa: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo como toda a tua família” é uma clara afirmação de Deus ao soldado da época e a toda a posteridade até a consumação dos séculos quanto à salvação de seus familiares. Não importa que um dos familiares venha a rejeitar essa promessa, pois um dia, antes de sua morte, segundo a graça de Deus, será concedido a ele condições de fé e de arrependimento para que também se salve.   Abaixo, Palavras do Espírito Santo prometendo ao justo também a salvação de seus familiares:
“E ele nos contou como vira o anjo em pé em sua casa e que lhe dissera: Envia a Jope e manda chamar Simão, por sobrenome Pedro, o qual te dirá palavras mediante as quais serás salvo, tu e toda a tua casa”. Atos, 11.13.
Abaixo o apóstolo Paulo, que falava e escrevia pelo Espírito Santo de Deus, mostra que a santificação de um cônjuge salva seu par:

 “Aos mais digo eu, não o Senhor: se algum irmão tem mulher incrédula, e esta consente em morar com ele, não a abandone; e a mulher que tem marido incrédulo, e este consente em viver com ela, não deixe o marido. Porque o marido incrédulo é santificado no convívio da esposa, e a esposa incrédula é santificada no convívio do marido crente. Doutra sorte, os vossos filhos seriam impuros; porém, agora, são santos”. I Coríntios, 7. 12.
Abaixo, o Senhor Deus salva o justo Noé (coisa rara naquela época) e salva também sua família:

“Disse o SENHOR a Noé: Entra na arca, tu e toda a tua casa, porque reconheço que tens sido justo diante de mim no meio desta geração”. Gênesis, 7.1.

“Portanto, ainda pleitearei convosco, diz o SENHOR, e até com os filhos de vossos filhos pleitearei”. Jeremias, 29.11.

Abaixo, novamente o Senhor revela-se fiel ao justo que guardar, de coração, seus Dez Mandamentos, promete a ele a proteção também aos seus descendentes:
“(imagens e estátuas) não as adorarás, nem lhes darás culto; porque eu, o SENHOR, teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos”. Deuteronômio, 5.9.

Abaixo, o Senhor repete novamente a sua promessa de premiar o homem justo, cuidando da herança familiar dele:
“Apareceu-lhe o SENHOR e disse: Não desças ao Egito. Fica na terra que eu te disser;  habita nela, e serei contigo e te abençoarei; porque a ti e a tua descendência darei todas estas terras e confirmarei o juramento que fiz a Abraão, teu pai. Multiplicarei a tua descendência como as estrelas dos céus e lhe darei todas estas terras. Na tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra; porque Abraão obedeceu à minha palavra e guardou os meus mandados, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis”. Gênesis, 26.2.

O Senhor Deus convoca o seu povo a guardar TODOS os Dez Mandamentos de sua Lei, e está intrínseco que Deus abençoa grandemente os filhos daqueles que guardam todos os seus mandamentos, assim como Jesus também ensinou: 
Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim também como eu guardo os Mandamentos de meu Pai, e no seu amor permaneço.  João, 15.10

Vamos ao texto de Deus Criador com suas promessas e maldições:
“Se atentamente ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que hoje te ordeno, o SENHOR, teu Deus, te exaltará sobre todas as nações da terra.  Se ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, virão sobre ti e te alcançarão todas estas bênçãos:  

--- Bendito serás tu na cidade e bendito serás no campo.

--- Bendito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto dos teus animais, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas.

--- Bendito o teu cesto e a tua amassadeira.

--- Bendito serás ao entrares e bendito, ao saíres.

--- O SENHOR fará que sejam derrotados na tua presença os inimigos que se levantarem contra ti; por um caminho, sairão contra ti, mas, por sete caminhos, fugirão da tua presença.

--- O SENHOR determinará que a bênção esteja nos teus celeiros e em tudo o que colocares a mão; e te abençoará na terra que te dá o SENHOR, teu Deus.

--- O SENHOR te constituirá para si em povo santo, como te tem jurado, quando guardares os mandamentos do SENHOR, teu Deus, e andares nos seus caminhos.

--- E todos os povos da terra verão que és chamado pelo nome do SENHOR e terão medo de ti.

--- O SENHOR te dará abundância de bens no fruto do teu ventre, no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo, na terra que o SENHOR, sob juramento a teus pais, prometeu dar-te.

--- O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo e para abençoar toda obra das tuas mãos; emprestarás a muitas gentes, porém tu não tomarás emprestado.

--- O SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, se obedeceres aos mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e cumprir.

--- Não te desviarás de todas as palavras que hoje te ordeno, nem para a direita nem para a esquerda, seguindo outros deuses, para os servires.

--- Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, não cuidando em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos que, hoje, te ordeno, então, virão todas estas maldições sobre ti e te alcançarão:

--- Maldito serás tu na cidade e maldito serás no campo.

--- Maldito o teu cesto e a tua amassadeira.

--- Maldito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas.

--- Maldito serás ao entrares e maldito, ao saíres.

--- O SENHOR mandará sobre ti a maldição, a confusão e a ameaça em tudo quanto empreenderes, até que sejas destruído e repentinamente pereças, por causa da maldade das tuas obras, com que me abandonaste.

Deus é e será sempre fiel aos que lhe são fiéis. Assim mostrou-nos Jesus, em Mateus, 18.12: 
Uma das ovelhas do grupo se perdeu, extraviou-se, dividiu-se das demais, mas grande foi a alegria de ser reencontrada pelo seu pastor.

É necessário viver em comunhão, pois isso nos dá força espiritual. Quando Jesus enviou seus 72 pastores para evangelizar, o fez de grupos de dois a dois, pois se um desanimar no difícil caminho de evangelização aos povos, o outro o animará e vice-versa. Jesus muito falou da união cristã, se referindo como exemplo a videira. Ele é a videira e nós os ramos. Temos de permanecer ligados ao tronco vida para nos salvamos, de outra forma, se um cristão ignorar essa Verdade, o ramo dele se secará e esse, já estando fora do grupo cristão, será descartado da promessa da eternidade.
A vida em comunidade é imprescindível para a redenção eterna. Sem a vivência nela será impossível a salvação, pois sendo o nosso semelhante a emanação de Deus, segundo Mateus, 25.31 a 44, não será possível praticar o amor de caridade ao qual o Evangelho coloca maior ainda que a fé:
“Agora, permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade;  porém,  a maior delas é o amor (o amor de caridade”).  Revelações do Senhor, em I Coríntios, 13. 13.

A salvação não é só individual, mas é absolutamente necessário o ESFORÇO INDIVIDUAL para alcançar essa imensa e inefável graça, esforço esse que tem de passar pelo cuidado com outros para que também se salvem, pois o Senhor revelou que até aos ímpios dá tempo para que se arrependam. Como se arrependerão caso não aja um cristão para auxiliá-lo?
A Evangelização, quando possível, é absolutamente necessária:

Então, disse o Espírito a Filipe: Aproxima-te desse carro e acompanha-o. Correndo Filipe, ouviu-o ler o profeta Isaías e perguntou: Compreendes o que vens lendo? Ele respondeu: Como poderei entender, se alguém não me explicar? E convidou Filipe a subir e a sentar-se junto a ele”. Atos, 8.29.
A evangelização tem, ainda, campo fértil nos exemplos cristãos. Um exemplo vale mais que mil palavras. Um homem cristão, um justo de Deus, que vive realmente os preceitos de Jesus, que não só é cristão sob o teto dos templos, mas principalmente fora do templo, quando é chamado a agir pelo semelhante, principalmente com respeito à caridade, que quase sempre resultam em sacrifícios pessoais, atrai sobre si admiração e respeito que podem resultar em conversões.
A salvação não é somente individual apenas porque apesar do esforço individual ninguém consegue salvar-se a si próprio, pois além do esforço ainda é necessária a graça de Deus para isso, e essa graça é facilmente encontrada nos corações humildes e puros, os escolhidos naturalmente, aos quais Jesus prometeu, nas bem-aventuranças de Mateus, 5, que deles será o Reino dos Céus.
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